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SEllIANAR10 CATOHLIC O 
(COM APPROVAC,AO CCCLESr•stICA)' 

Redactor principal, 

Padre Aler a, ? drÓ'io José 

Serenada a tempest,adé dá's' primei-
ras. horas, entendemos dever ' nosso 
definir a nossa situação, ein faée dos 
factos consummados, do triumplio da 
revolução,.cujo fim primacíal foi: apear 
o dernocratisrno, que vinha entornan-
do sobre a patria portugueza pis dou-
trinas perniciosas da maçonaria é"da 
demagogia, corri um cortejo ; nimenso 
de crimes repugnantes e de viólellcias 
inqualificaveis. 
Os catholicos viam-sé privado; do 

direito commum `e na farnijia hortti-
gaeza não havia oydein, nem paz, nc'til 
liberdade. 
Não era de. admirar" éoiisequênte 

mente que os catliolicos liósíilïsass^1n 
um partido que os persëguia `iferina-
inerite, espeslnhindo os seus i4di'reitos. 
mais legitímos e náo' respeitttíidò as` 
suas liberdades mais essenciaes. " 
Não era ama guerra' systematica a 

uni regimen, como tambetn irão o•era 
a um determinado partido. Nas do-
bras nào amarrotadas da ã bandeira 
branca dos Centrds Catholicos, cabem 
todos os ideaes, todos os partidos e 
todos os regimens, sempre que haja 
da parle de todos o mutuo respeito 
pelos p?•i'ncipios que professamos 1 e 
nos seja garantido. o livre exercicio 
dos nossos mais sagrados direitos. 
O denlocratisnio, poréiii, litgteou 

lit'aticainente no seu pr ogí•àin,ma uris 
ódio encarniçacib e figadál á Egrtfja e 
os seus tyrannetes aventureiros, á som-
bra mentirosa d'uin decreto do gover-
no provisorio (a éhaniada lei de sepa-
raç to) despejaram` uma torrentc'impe- 
tuosa de pêrsèguiçócs uionstruos:is 
aos nossos Prelados, aos nossos Páro-
chos, á nossa Iniprensa, ás nossas As-
sociações, a tudo quanto lia detari- 
ele• e benemérito, e a,,quem a,,siocieda-
de deve benefícios e agradecnileiitos, 
que elle barbara e cruelmente conver-
teu cri] Acintosos vexames e erra lgtr 1,1 c,is 
arremettidas. 
No uso iegitinio dos seus direitos e 

t1mbein no cuiiipr!imctito imperioso 
dos seus devcré,, permite as urnas; os 
catliolicos feriram golpes certeiros`110 
df,mocratisnio, que jaz agonisante nos 
f'si:ertores dos verLonliosamente ven-
cielos. 
Não lia negal-o — fQrani"o•; catholi-

cos os que piais pregaram • a concor-
t'encia ás urnas, oppondo-se sç iiiprç á 
tiieoria do --gwoito pr,,cír, ntdlltoi- os 
que mais contribuiram para que fôsse 
cre,tda atliniosplrera ele desfàúor 
repulsão poi• aquclles que, quási'dti-

rinte sete alhos sustenfauclo as .ré-
deas d1 governação i)tiblica, tios con-
dtiTiraln para as bói-das cl'unl abysmo 
°nele se erguia tini calvario de desa-
tinos, delapidações e crimes. 
O Nosso caminho estava fatalmente 

indicado. Tivemos de chamar os nos-
SOs soldados, que sabem trabilliar com 
1rdÔr e enthusiasnio, liara fóra das fi-
leiras detnocraticas, onde só tripudia-
Va a anat'chia e reinava a desordem. 
E agora? Parece que um pezadello 

enorme ,nos desoppriniiu os lionibros 
recsapiração c tornada .n'um 1. á von-

Não nos repugna a.caniaradar e coa-
Qlltvar as rectas intenções d'uínr parti- 

(10 har1•iuniatie tentr a 1ti fam lia pseu órtunueza, 

•.mra•wsnxruaM*s..•J 

r:ditor e proprietario, 

João de Sousa 

l;eda ãtn ;e Pdministr,100---Rua de y. F ran4 oo 

'AS`S 1GNNTt1„RAS: 
.r_, t Aunq s 1.•20U—•pçlo_correio 

. . I3rre•iï o;iAfric:i, auiio •.  
Nunwro -, vtilau 1:0 rcts 

.rN1L4avN11r}i1YXLavMY 'sua•eeu.vr••—•.vaasava•.t..e.r: w,e....v.. suar..+.., 

a saiv.aguatula dos nossos, : direitos; a 
regalia das liberdades de: culto, de en 
sino c de associação, a ,restituição dos 
bens ela Egreja, a elia e aos seus mi-
nist`rosr—a única classe•giie,.tendo sa-
tisfeito ao Estado os direitos que este 
]Ire exige,-v•i ficando a justiça'a, escor-
rer sangue,.s,er-lhe, negado 'o :azo, dos 
seu sacratissimos direitos 1 .; 

Mas, é preciso que não.se quede o 
governo em platoni;cas promessas; te-
mos direito a exigir que se vá at ao 
fim, até á c..0mpleta.s&tisraçào á adis -. 
ciencia c,d,1,olica off'•ndida.. 
A naçAtd recebeu satisfeita.a co -- i.-;da 

ao (12moer,.itismó. :Acab(e:Ó. Governo 
por dar ágttelles, cie cujas: cooperação 
tem necessidade para effectivar a sua 
obra -de . regeneração, simplesmente, 
aquillo que sem favor lhe é erigido. 

Para vergonha dos portuguezes, esr 
tadeia-se ria nossa .legislaçào, . como 
acervo.,de !moiistrttasidades juridiças e 
agarotadas deterniinaçõest filhas estie-. 
mecidas da maçonaria, uma . ruinosa 
lei de, excepção, que. dá pelo dome de 
=—leir.cte sepn. a,;zo—mas que, é verda-
deírrlmente—lei de• cxpoliaçào e de,es-
cravisaçãb-i que mais ra!)idamente 
tem aberto a sepultura . do regimen 
que a implantou. 

Pois essa.lei nào pôde ficarem pé, 
porque os catholicos; que cila chico-
teia, sito os mais strénuos defensores 
da ordem e da moralidade. 

Estabeleça, pois; o Governo, que 
pôde contar com a baç o, . que viu 
aingre a expulsào do poder dessa cri-
minosa, torpe e : ruinosa política •de-
mocratica; — estabeleça em bases sóli-
das e firmes e sinceras os processos 
ele ordecr, ide moralidade e. ,de profi-
cuidade adrrríiTistrtitiva, e„terá a seu 
lado a 'parte s€i do .paiz, que está farto 
de haudidosr' i. 
1•'' Considere os 'catliolicos corno lmr-
tuguezéside lei—não os expulse do 
direito comuni,nào Ilies négue o exer-
cicio das1ibcrcl:ides que tiào tem tido, 
que elles tambetn se não arl-èce.arâo 
de collaborar na obra ,redemptora -de 
saneamento mora l. 
E serii'pre 'dentro do seu progratii-

tri'r, i 

E sempre sem confusões. 
t 

l 11 1 >6 (.á(d 0 . a. OC1d 
.7 

te o  jn wal t•c , uris lai- tira-
;r)erlt  tão concelho 11e 

Ba l'ã Zlos 

&Icção .,do .ti'1I•4lI'iQl 
v   fi jl 

Os catholicos. munidos dos indultos 
Pontifícios, ou que forem pobres, são 
gbri;ados á abstinencia de carnes ria 
proximà sexta-feira, e á abstinencia e 
jeju iii,uo proxinio sabbado (vigilia an--
ticipadadao Natal). 
Na vigília cio Natal — dia 24-" pó-

dem usar de carne. Não pódern,, po-
réns, os que nào tiverem tornado os 
indultos .e irão fôreni pobres. 

AHHU.Nc 1oS.: 
Corpo rio jurrai, por tinha   
Secção d'ann1.11WWs, por liuh ,i 
liepetic.,o, pur lïuha   
Guuuunnic:;.dus, porº'l•i41or  

Anuuncios p(1winwiente,, eontr,.etu tspeciH1 
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I•',è1ios (Ia Revolução 
0 IVO Y O GO Vlfi R-NIO 

A junta Revolucionaria que, acela-
mada pelo exercito vict'orioso no Par-
que Eduardo VII é constituída pelos 
si-s. Sydonio Pacs, .Machado Santos ,e 
helicianó Costa, 'constituíu .o governo 
provísorio, que se propõé administrar 
o . paiz até ás eleições queÁ".lirómétte 
realisar em, breve, e cujo governo fi-
Cou assim constituído: 

I'r esid«•neirG;' gire),ra e extrangeiros . Sy. 
donio Paes; 

Interior---Machado Santos; 
Inúrcrcçdo Alfredo de Magalhães; 
Colon.ias—Tamagnini Barbosa; 
APO-inha—Aresta Branco; 
Justiça—Moura Pinto; 
Fomento—Xavier Esteves; 
Fluanças —Santos Viegas; 
Trabalho—Feliciano.Costa. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Porque o sr, dr. Bernardino Ma-
chado não quiz attender a junta Re-
volucionaria, que ] lie propôz a resi-
gnaçào do mandato; a mesma . junta 
intimou-lhe o abandono do paiz,ó que 
S. ex.a fez no ultimo sabbado, dirigin-
do-se a Madrid (1-f,espairlia). 

GOVIMXADOR CIVIL, 

Tornou pósse no ultimo, dorilingo, 
do cargo de Govertiador Civil d'este 
disti•ict.o, , o sr. dr. Miguel d'Abreu, 
que já exerceu este mesmo cargo du-
r4nte o governo do general Pimenta 
de Castro. 

CONSPIRAÇÓ S 
.._-___1.__-.•,___v,v_..•,_•• 

já os jornaes fallani em conspira-
ções democraticàs, denunciando-as ao 
governo. I-Ia quem diga' que, de fa-
cto, a conspiração democratica já co-
meçou, que se teem feito reuniões no 
Porto, em Lisboa e outras terras de' 
p1'ovinc!a. 

Será verdade? Não nos custa a 
acreditar taes boatos, porque, 'é sabi-
do: o de!riocratisnio não desarma — e 
melhor seria que desarmasse, para 
poupar 'ao paiz novas revoluções. 

Porétii, é cótn elles e. com as •íucto-
ridades e não córrtuo•co. 

•DETE'.LVCÕES 

Foi detido, na penuitima terça-fei-
ra, n'esta villa, o sr. Antonio Albino 
Marques d'Azevedo, commissário de 
'policia e administrador do concelho, 
que foi, em Braga. 
Na quarta-feira foi conduzido para 

Braga, e dizem-nos que alii deu en-
trada ria cadeia. 

—Dizem-nos quë -tambem veio 
mandado de captura contra um em-
pregado da fiscalisaçào dos impostos, 
—o Celestino—que, quando foi pro-
curado, se nào encontrou. 

US Sl,'Nlloul,'S IIIS1-,os 

Uin dos primeiros decretos publi-
cados pela junta Revolucioítaria foi o 
ela annulaçào das penas disciplinares 
—e pênas iníquas, violentas e injustis-
simas eram ellas 1 — inipostas aos Se-
11iliores Bispo elo Portó, Cardeal Pa-
t!•iarcha, e arcebispos de Braga e 
Evora. Foi unia satisf içào á coiiscieii-
cia catliolicrt ião paiz é tun • acto de 
justiça o praticado pela junta Revolu-
cionária, que os catholicos nunca de-
verão esquecer. 

Consta que dec, eto ídentico vae ser 

1 

•.c 

Pois senhores,. neto appareci- 
No outro numero da ,«•1cL,ìion 
Por medo ü nevoiú(.Uo 
Que acaba de triuimihar ! 
Um aviso recebi: 

Que rn'era i t'elüor i,raspar» . 
Vra : neto ir co'os ossos" dar. 

AO fundo d'uma 

L',;J)or,isso, dar,.;ts trancas 

Resolvi, em ;,contincnto, 
F, dGeid zium repinte 

Far.@-io corri geito c arte. t;, 

Não, que as pernas temia maiioas!. 

lhas, sim, porque, em qualquer 
Podia apanhar que farte,..,. 
Se me vissem, trepa riugentm ;. . 

E, corn todas ,as cautellas, 
com xiiais ele, nìl pree tuçi')çs,: 

P'ra escapar á:sr;nultidõà 
E não ser visto r10 povo, 

11letti-tne, sem mais «aquella,5», 
Go'a agilidade; ilum nevo, 

Dontro da casca dum uvo 

Dos que iam p'ra os «aliin,ies» ! 

Vias, lá puz-mo a matutar 

No caso do ipglez 

Que, 40 bèber um, 'd'unia vez, 
So mostrou uni lindo t•te,.... 

Pois quando o ia a «passar», 
Ouvindo' um pito piai'•, 

Foi o nieti.cridg no 4estreito», 

D: endo: tarde piaste ! 

Não quiz tãmbem eu piar 

NO húcho dum áallin1úo»; 
Morrer Wzsim, isso na0 ! 

E o pensamento se entranha 

Ein miin, de' m'incafuar; 

Sem tempó algum 'slSerdiçar, 

`Dentro dum' sacro de milho, 

Na' capella.. elo 2ndanha. . 

31 
40 
6o 

11ras' •a Buem deu-nii; uin conselho 

«—Olha 'lf, queres escapar 

Jlu.ma '« pranchada» apanhar ? 
Mostra-te o que Ls—uni rapóso ! 

Vira a casaca, meti velho !...» 
E fì-lo e fugi.ao r41ho... 
E agora é acanibacliista» 
•Gá o «mocato» 

.Zé: fanhoso. 

,í 

publicado, referente aos parochos e 
padres. 

k,;J1 BAPCELI, 
:. .. 

Ha quem conheça tudo quanto se 
premeditava em Barcell.os, se a revo-
lução não tivesse vingado. , Creaturas 
que por alii andavam a reunir-se, ti-
nham o plano traçado. E' certo que 
se esboçaram desafios e provocações, 
que nào, tiveram seguimento. F--' tam-
bem certo que se seguiram individuos 
ordeiros, e tambetn se diz que certos 
elementos não eram contrariados rios 
seus desejos de fazer sangue, por 
quem deveria evitar taes desniandos. 

Nós, colifessamo-lo lealmente, pou-
co sabemos. Mas ha quem -saiba til-
do. tEssas pessoas que sabem tudo, 
porém, são creaturas que querem vi-
ver em paz, que nanica provocar,;m 
ódios. E nós estimamos grte cá na 
terra tudo continue em paz e socéf;ó, 
como continuará, porque assini o de-
ve querer õ nome honrado de que es 
ta terra posa, sendo até apontada co-
rno` modelo de ordeffl e discihlítia. 

à 
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Ao lIIniar dlllna 
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Líbe-dade, justiça, ordem. — A Conceição e 
os acontecimentos. — I weellos e a lt-
bertaf.ão nacional. 1 

LIBERDADE E-GLOWA ! 

1• 01 esta, creio, a divisa ante n qual 
0m Lisboa sr., bateram valentemente 

ag11ella, glo'ios;i, phalanges d0 ousailos 
e briosos portuguezes que, n'iim gesto 
eminentemente patriótico, fizeram ha-
quear o execr:ido dernocratismo, camba-
leante já desde as ultimas eleições, imas 
desesperadamente esper•inhado•, perti-
tia7., provocador. 

Liberdade e glor-ia.l—Iïis o sonho feli 
eissirno que enleou aquellas almas gene-
rosas, denodadas, discordos em ideias 
políticas, roas concordes n'am s;riito anho-
]o de libertação nacional; e que, fundin-
do-as, cnnjagaurlo as n'l1m esforço vigo-
roso, intelligente, tenaz, grandioso, pio= 
(luziu esse movimento glorioso, cujo tri-
umpho, transfundindo-se no dia 8 por 
esse Portugal além, foi watido carinho-
samente; pelo exercito e iceendeu no paiz 
agradecído, a par d'uma grande emprezi, 
o mais intenso regosijo. 
E esse jubilo nacional, tão expontaneo, 

vivo, universal, corno ratifica, ou quasi 
nunca, duplicou-o a cireumstancia de ce-
incidir com o dia em que milhões de 
fieis, arfalido de fé e devoção, exoravam 
da Immaculada, n consagraria padroeira 
dos portuguezes, remedio porá tantas 
provaçõesle deigraças, iiileriias e exter-
nou. 

Nfilagres ti;) Immaculada Conceição`! 
Não ousarei eu•ehamat-111'0;' Fnas•"g~io 

coincidelicias extranhas. 

COISAS QUE ACONTECEM 

REAUMENTE ser o-- si•.'Affoliso Cos. 
ta a sublimaca-o, a-.eoncratisação 

entre nós rio ódio kinti-catl,olico, tói•vo, 
brutal, oppressor; ter este iusoffrido ja-
cobino-mór blisphemado cynicainente da 
Immaculada n'um celelire;,discurso'em 
que forcejava por defender a lei dei; se-
paração, parto monstruoso e indigesto 
das suas plagiarias e rancorosas locubra-
ções: e... ser, no'dia ria Conceição e na 
cidado ria Virgem, desthronado, preso, n,. 
uni gesto grandioso que a flisturia ávida-
mento arquivará, no qual resplende a ai-
tivez, a dignidade, o aprunio tio nosso 
exercito, em conlrastç• con a pusillaninli-
dade do irrequieto e orgulhoso déspot;t 
que só Impava de força;.coni IinmilJes 
religiosas ou molfeusivos padres! 

Uai-se esta•libertaç,ão nacional do 1917 
no mez tia Conceição... que fóra sole-
nemente proclamada padroerl'a de Poriu-
alÇpor ocasião e em acção de graça, 

tl'outra libertação --- n de 1640 e (lu(, 
era fervente 0 carinh0samenle festejada 
todos os annos, mórniente, desde i sua 
definição 110,91 atica;em 8 de dezembro 
de 1854 ! 

Ter 0m 13ar•c0los uni',liistoricn sr,!ar o 
restaurador d0 1640, que tor'no11 por. lei 
o cult,. de' Nossa Senhora tia Conceição; 
e .. de I3areellos per t,mbem oriundo 0 
sr. Sydonio Paes, o rigido e sagneissimo 
chefe- do ;, dual inoviiaent.o libertador que 
tio dia da Conceição fez pular de conten-
le todo o paiz ! 

Ser Uarcellos o fóco d'onle partia, nas 
eleições ad ministrativ;ns de 1913, a reac-
ção legal, vigorosa, firme, irnperterrita, 
enrijada pelo zelo tio nosso dígno.clero e 
vitalisnda pela crença ferida, mas firme, (l-do nosso pravo; reacção esta gi.io nas 

eleições e sob o impulso do Centro 
Cathi,lico 80 generalisou pelo paiz, (lei-
xando o r!emocratism• submerso 11 uni 
mar de, indignidades. d'ódi0s, do despres-
tgio; e... do 13;we,110s ser tanibem pro-
ce(lente 0 sangue generoso (10 st11)1imado 
heroe que deaear'regou o golpe fatal 110 
delnocratislno que. f;11110 de appoio na-
ciona!, vimlia, cornlu(10, tripudiando, at-
v;ir, r•enítentt-, iusmpportavel, sobre o 
paiz opprirnido ! 

Se.i'eni liiliner'ns;is, Crlleis, as baixas 
uri• fón' la d0 :1ff(,tisisnx>:insì•rni-

rtcintes as rios revolueionarios,sendo que 
nos altininos da Escola de Guerra, os va-
lentes o inolvidaveis iniciadores do mo-
vimento, não houve sequer um ferido, 
apezar tia grossa metralha que contra el-
tes lançavam tio mar, terra e céu 1 
Tudo isto ião factos, cujo confronto 

nos fere n attenção, cuja coincideucia 1105 
stirpreende. 

Guisas que acontecem... 

E O FUTURO ?... 

QUE o movimento revolncionario 
foi felicissinio e correspondeu a 

urna ;aspiração nacional, não rl•sta duvi-
(Ia.—Que a coiiducta seguida pela Junta 
Revolucionaiía e pelo Governo .tetra sido 
inspin.ida pela liberdade, pela justiça e 
o'(leni, também se não p:íde negar. 
E para re,*ar a pureza patriótica do 

glorioso emprehondimento, veio aindá 
aquelle gesto nobilíssimo dos sinipathi-
coss 0 garbosos rapazes da Escola do Exer-
cito, rei;usando, generosos, qualquer com-
pensação pelos seus valorosos feitos ! 

Como isto contrasta com i devoradora 
aléateia do revolucionarios-earbonarios 
que o demoerntismo amezendava larga-
mente à custa da nação, para opprirnir a 
mesma nação, que trabalba, que produz.! 

Pois nós, os catholicos, á semelhança 
d'nquelles bravos r•apizez, tombem não 
queremos beueficios, pr!vilegios; mas i 
justiça, liberdade, o direito comrnum. 

Dar 110-1e- ha a revolução triumpbante ? 

V. A. 

4L's) 1'lt tríbuiçõe,s 
1T uniCipne s 

Como n'este semanario se infor-
mou era] tempo opportuno, a Camara 
Municipal d'este concelho deliberou 
cobrar; pela sua thesouraria, o impos-
to addicional às contribuições geraes 
(to Estado, e cujas acidicionaes são:-
27 %, sobre a verba principal da con-
tribuição predial (urbana e rustica); 30 
°lo sobre a verba principal da contri-
buiçào industrial; e 35 %, sobre a ver-
ba principal da contribuiçào sumptuü-
ria. 

E', pois,' este imposto, que até ago-
ra vinha sendo cobrado pela thesou-
raria cie finanças, juntamente com as 
contribuições do Estado,o que a come-
çar -eni 2 de janeiro proximo vae ser 
cobrado na thesouraria municipal, que 
está sendo montada. na rua D. Anto-
nio Barroso. 
Quando os srs. contribuintes fôrenn 

á Recebedoria do Concelho) effectttar 
o pagamento das suas contribuições, 
terão, pois,.de ir à thesouraria da Ca-
iriara effectuar o pagamento d'aquelle 
imposto, que é cobrado: em duas 
prestações, uma pagavel até 15 de fe-
vereirG e a outra até 30 de Junho, as 
importancias superiores a 1,+00Q, reis; 
e em urna só prestação, pagavel até 
15 de fevereiro, as importancias infe-
riores a 1.000 reis. 

—Deliberou tanibem a Camara co-
brar, por sua conta, tio proximo anno, 
os impostos indirectos, que vinham 
sendo cobrados por arrematação. Es-
tes impostos, serio cobrados em con-
diçõas eguaes áquedes em que o Es-
tacto arrecada o imposto eliamado do 
Real d'Agui--adiantadamente, deven-
do, por isso, os srs. contribuintes ma-
nifestarem até ao dia 5 de janeiro pro-
ximo, os generos que tenham á ven-
da e pagarem o imposto, que é co-
brado por avença ou por manifesto. 

--Sabenios que a Camara tomou 
estas deliberações no intuito de atr-
gmentir as suas receitas, sem aggra-
vamento para os contribuintes, e cre-
mos bem que o conseguirá. 

Quereis uma snstalação elcetriea barata? 
--Perlir preços $ 

nsta1in,dora" 
Largo Boita Jesus da Cruz, 14-I.° 

BARCELLOS 
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Escrevemos aqui, quando liirarnente 
fizemos referencia ao movimelito revolu-
cionirio que aeiboil pela e;tpitulação de-
nioc►•atica, que não temos palavra, de 
ódio para os vencidos nem aconselhamos 
p0rseguiÇões de c:u•acter politicoï , 

ViwlIlos em Portugal, e Portugal e, 
dos portuguezes. Cada um r,ididão pode 
e deve ter a opiniãc que quizer e seguir 
a politica que 0ntender, muito embora o 
partido que mais aço lou os, seus ;apani-
guados contra os seus adversarias, politi-
cos tivesse... tivesse pregado o çontrario e 
PCr•seguitlo 1:idadãos que tiveram a• cora-
gem moral de não concordarem coo a 
ficção dissolvente tine esse partido vinha; 
exercendo. E torna se necessario, arbso-
laatamente necessario, pala bem ele tortos, 
da Patria e. dos portuguezes, que os, mo-
vimentos revtilucionarios tivessem ficado 
por alli, polo 5 de dezembro, com a que-
da da demagogia. 
0 sentimentalismo rio povo, caridoso, 

tono é, condoe-se e arripia-se sempre 
que se falia em sangue, sempre que se 
ouve fadar de actos de força;- o assim es-
se sentimentalismo solicita benevolencia 
para-os vencidos. 

Por outro lado, porém, esse mesmo 
sentimento popular exige que se acabe 
de urna vez para sempre coo este habi-
to de se preparar e fazer tiro;? i'(wolução 
por dá cá aquella palha, rewolllções que 
exgnttam i força mural e a razão de 
existencia dum povo livre. 
A demagogia foi obrigada a deixar o 

poder. Ws a demagogia deposta já falia 
em- révanche, já pensa n'um novo 14 de 
maio mais sanguinario ainda, n'unii cha-
cina em firma, capaz •e reduzir tudo a 
pó, corno fazendo de Portugal uma pe-
quena Ru,sia. 

Pôde toda a gente calcular o tine teria 
sido dos anti-demagogos se, em vez de 
vencer i revolução, vencesse o governo ! 

Que de perseguições, que de victimas 
não haveria a registar ! ? Basta pensar 
em tal para que vejamos, com esta ela-
reza, o que seriam os (lias dum novo 
consulado detnocralico, i mandar o par-
tido que mais ódios fomentou e que 
mais perseguiu quem os iucolnmodava ! , 

casta pensar u'islo, para talins ficar-
mos sabendo que, ou fios unimos todos 
contra os preparativo, de 11111 14 de maio 
mais sanguinario e mais violento, ou te-
remos tio fugir d'este paiz, por inhabita-
vel. 

Westo raciocinio se conclue fine o go-
verno revolucionario tem necessidade 
absolitta (to, a par da indispensivel ele-
meucia, ser enérgico o forte, um gover-
no bem á alttlt'a da situarão actual. Ou 
elfe é um governo forte e decidido, bem 
co:uprehenuedor das responsibilidades 
(1110 sobre Si pezam, ou Portugal se, traus-
formará rn'um pai(•, de gnerrilheiros,sern-
pre de espingarda aporrada para a defeza 
e para o ataque ! 

Todos os homens de ordem lho rocla-
main serenidade e energia. I, enes ho-
nnens G011A tlieln ao lado rio governo fur-
tos coluninas de appoio, porquw elles ►•e-
presentaln e são o paiz inteiro, que quer 
Tiver om paz e socego. 

E ainda hem que, qu;frito ao perigo, 
(.1e1113f,roglco, o UNICO com que lCum lie 
defrontar-se os homens a finem a revo-
luçã0 ontregou os desunes do paiz, vela 
sendo posto em caracteres ominando fia, 
primeiras columuas da imprensa, que 
nunca deixou do, estar ao lado da Ordem 
e da Justiça- Essa imprensa, quer re-

presento partidos, quer ap;nis a opinião 
e o sentir de um só 1iomem, c(lrnpnlsant 
o sentimento e o desejo do verdadeiro 
povo—do povo que anta;ilha o quer socè-
go —e vem dizer ao governo ( 1110 não 
durma à sombra dos louros colhidos tios 
dias (to figo. 

Olt1'e 0 governo t',sSe3 bem IC ;re3 ela-
 'dos homens qui; 111,115 se appro-

ximam di alma po'tugueza :]- Tanto me-
lhor para todos e. para a Patria. 
N`lo 05 otive? conto coro a desforra dos 

elern0utm <.¡nN a revoltrçío de 5 do de-
zernbro derrotou 1 E' a carnilici,a;1, é à 
guerra t feri, são violencias. dia, de 1'órn0, 

r 

—é ó solfrimento atroz dos Mementos 
da ordem, o que viro. 

Deve dizer-se, porque é a (lura verda-
de, que o governo, só por si, não i óde 
realisar a obra que todos querem e am-
bicionara: oimpério da Lei, a ficção ím-
parcial e independente da,Justiça, a res-
tauração da Ordem e da Disciplina em 
todós'ostorgãoç``ki[des da nação. Todos, 
os homelíb de bem, sejam de que politi-
ca forem,—porque dentro deste paiz cil-
hemos tortos—tòdo3 (levem preste' :i Pa-
tl•ia, o serviço (1e appoiar sincera e Ie;11-
ménte'essa meia luzia lie homens a 
quem o exercito, - com os applausos do 
Povo, entregou os destinos de Portugal 1 
°E' para engrandècer' e solidificar a nacio-
nalidade, que so precisa d'esta união na-
cional, da união de todos os homens de 
bem, ao lado do governo. 
Lembrem-se tortos de que, sendo a de-

magogia o UNICO inimigo com que o 
governo terà de defrontar-se, ó necessa-, 
rio firmar a defeza,gtie só deve ser cons-
tituidi por todos os po•tugnezes, sejcrrn 
de que ppolitica frirein—(repetimos e su-
blinhauios)—par,i que se não torne ! pos-
sível a já tão faltada á-évanche. 
Que I)etis affaste para longe novos dias 

de lucta, dias tristes que levariam a se-
pultar-se, banhado em sangue, este pe-
queno povoado de ho'oes—que em epo-
cas remotas quasi avassalaram o inundo, 
tendo tio( conipanheiro a 1''é intensa na 
ajuda da Providt;ncia Divina t 
E se então, ajudado por Deus, este pe-

queno povo venceu todas as cris0s, por-
que não havemos de vencer hoje o peri-
go demagogico ? 

Para Delis e para Sua Mãe, levintae, 
Portuguf zes d'agora, a vossa fronte con-
fiante ! 

Elle e Ella—velarão por nós 1 
Z. 

SANTO DEUS! 

' Vilo dizendo os jornais: 

—•Qit+, as pratos encontradas em co-
sa tio sr. Alfonso Costa, são no valor de 
vinte contos ale reis; 

—Que tambem ld foi encontrada a 
espada de, Sita 31agestade Cl-Rei D. Car-
los. 

—Que tambeera lã foi encontrado rara 
crucifixo de alto valor com cerca de 40 
centiinetr•os de alteara desviado are 
rama das egrejas de Lisboa: 

—Que por baixo de (não foram da-
dos 150 contos tz « Cruzada dias dfaalhe-
res Por-tragraezasv; 

—Que o Sr. Norton de Mattos, cone 
dividas antes de ser 4finistro, achou pe' 
qudua nina rasa gane queria comprar, ala 
fregecezzia da Lapa, apegar de crastar- 14 
contos de reis; 

— Que o sr. Rer•nardinn Afa,chado 
dormia nos leinçnes da Panrilia Real; gele' 
se limpava aos guardanapos grae ti.nhair 
a corda real; giga uma floreira ri raaissi• 
m.a, que a D. Carlos havia custado coo' 
tos de reis, adarnuva a sina me:«; 

—Que a casa ale L',otte rio l;,,go esta' 
iw nzobiláda cora a mobília do nyaclif" 
«Amélia 

. —Que  o aingio?). aios tiraria 
portes d casa I+'nr•ne-• o collar de p('ro, 
lhas de nove cantos, n.• bens da h'gn'ela, .11 
chancella a finta vermelha para wcitol'i' 
sal, despenas de guerra, se;n ducranaeiitll 
ção  

—Qeac  
Santo Deu,g !... — Os jornais tanabelrl 

hão-de ser (uris linguas.. . 
não, pode ser... Arena tanto.. . 

Cartões de Visita 

Quereni, cartões de visita, 
A griatr-ocenlo.S reis o cento ? 
Venham falhar à catita... 

Vai oí ntinérva é raia ri2nitaentn l 
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Acei1.o social 

0 povo aprecia 
a llhcrtlodc... 

Continha à serttir-se um grande con-
tentamento peL ghcda do democratisino. 

Játnais presertecai4s iicontecinieuto 
que tanto a ítasso a opini:.o popular. A 
alegria tão expansiva e car.rcteristica do 
nosso povo, quasi tinha desapparecido, 
esmagado, colho estava, pala enorme cri-
se que atravessamos e pelos tirannetes 
que dominavam ató mas aldeias mais ser-
tanejas. 

Pois nos ultimos dias a tristeza teve 
selas treguas: ` ouvimos francas e estri-
dentes gargalhadas de camponezes que 
passavam para o trabalho- e, pèlos can1= 
pos, canta-se o classico «S. Jo:.on. 
0 povo aprecia a liberdade... 
E' boro, muito bom; mas n'um instin-

eto de,dèfézl, é curioso ouvir os seus co-
inentarios e alvitres: não os approvamos 
—aperras relatamos por curiosidade tim, 
para exemplo: 
No dia D, uni cavalheiro que desta 

villa fez,a pó uni rerc,u•so de oito kiló•. 
metros, foi abordado por rrïais .d'uma du-
zia de 'Pessoas aldeãs, que unifoi emen`• 
te desfechavam contra s. cx:a, a pergun-
ta:—Que ha de novo, sr-- lt•ulaninho ? 
—Está preso o Affonso Costa—respon-

dia o cavalheiro. 
—1+;stá ?... Pois é pêna 1... Devía 

já estar., -
Oxalá esta libel'tação seja duradoura, 

—Na ultima quinta-feira os reveren-
dos democrati,ros dc Espozendo estiveram 
quasi todos nesta villa. 

Que-n lares ch-gesse ºar,s e alorns• para 
que mão vemh;,iii crupestnr este nosso 
meio... Escrevemos assim, porque UM 
padre que d dcniocnitico, seira que. tenha 
arrojado de si o cabeção, oito merece a-
miminta consideração, quer seja cios fran-
cos, quer rlos encolertos. 

Echos & Noticias 

lí. 

Por conveniercia de Administraaão d', t 

este semanario, começa a « Acç<, o Social» 

a pub licar—e, hoje, ás quintas-feiras, 

(k*ver,co í?aqui em deante scptlir, regu-

larmente peio correio d'es'te dia. 

Aos nossos presados collaboradores 

pedimos a remessa regular dosRseusori-

ginais até a 2.a4eira, afim de serem 

publicados de.vidamerte. 

a 
0 novo administrador 

Tomou posse, na ultima 5. 11 feira, tis 
horas da tar(4; o novo adininistrndor 

il'este concelho, quo ó o sr. Antonio Cha-
ves, ele Arentinr, coneellio de Praga, quo 
nos dizem sei, [ern cavalheiro íilustrndo, 
I)robo e cheio tio auntoridado moral, ca-«. 
pez de fazer uu1 optimo largar. 
Não comhe,•etmos ,. e.x.a; irias b;rstani-

Itos estns int'm til; ç,•c=, para lhos+imos 
que temos ;i Pronto d'c,te ,.oiicellio unia 
;11wtoridade que h:1de no r.uni 
I>rimento justo ela lei, ao privo d'este coo- 
(solho, 
Tem S. ex., deante dc si, como todos 

tis r,uetoridudcss d'est,r paiz, uni proble- 
ela que deli;inda estado e pomderaçvto,ao 
1lscsnro tempo flue exige r•ijez77 t e firineza, 
o qual e— o pr0irlf'mt:t d:,s .Yrl V8l31eNCi(r8. 

Conte gorou s, ex.a cnnl o nosso apeio, 
sempre decidido, em auxilio de, medidas 
lttstas e equitativas, porque, homens de 
ordeul como nó; somos, ternos sempro 
prazer em prestar ajuda a quem decidi-
(lanlente e justiceiramente exerça o seu 
mandato. 
As nossas saud iç•es, pois, ao novo 

trtltninistraclor deste concelho, a queml 
n<7.o conhecemos, ni;ts a quem prestantos 
a llomenligern dos nossos respeitos. 

Menino Deus 

Começaram no ultimo domingo, ás o 
horas da manha"., no templo do ilorn-Je-
sus da Cruz, o tis d horas dir tnrde na 
egi•eja paroelrial do Barcellinho,;, as tio-

em honra tio Menino Deus, que 
tela sido muito concorridas. 

Consorcio 

Realisou-se no Porto, no dia 8 do cor-
rente, o ctis"èra to do distinetó'èlinico e 
nosso presado patl icio,,.sr,"dr, Jo7,to Car-
doso d'Albuquerquo, com a ex.1•' sr & D. 
Maria do Carmo Lenios, muito dígtinéta 
e preildáda dairna "d'atjuello-ï cidade,, t̀eu= t 
dg se'reali-4ado ra r soleriir'idade jrelí•io?i 
na capelln •de 9ae(acs f" ' r 
t7 Aos iliastres noivos appetècpiims •titnak •, 
prolon,s,adissirna lua de, mel e todas as 
melhores felicidades.: " 1:  

Resultado da eleiçNd n cl'tie, ae' proe.e= 
deu, tio ultimosdoining;o, na Associação 
dos Empregados do Conrmerciá•def BhT-
cellos: 

ASSEMBLEIA Gi PAL —presidento, I.tiiz F 
Carvalho;—vice-presidente, José 'ferroso;—se-

eretarios, Urbano floreira e Antonio Dias Go-
rares, 

GO:V'SELHO FISCAL —presidente, Pedro 
~Vasooneellos; —secretario, Jos o Pinto;—vogal, 

João G tiiin:irn.es Esteves. Substitutos: Fran-
(,ieco Arent•s1. 1Nlacnoel,*Francisoo .Pert,ira;,—e.,., 
'Manoel Pérrtiri. 

DIRECÇÃO — `presidcnth, Jorro! 4ltrtinda;•,- 1'i 
vie••'preãídente,"Agosfinh'ó Pires da Silna;—" 
Lvscrcreta,rio, Ayres de, Mello; -- 2 ° secirtario,... 
lrïrinxío 11art•in.; x--vo,.;aea :n(ìéctivgs— Abilio 

Lciiz d'Ar:tujô; Raul Velòso e Ed•a rdó PrAclo 
vogais substitutos,, Joséal't:rtlandes Reis,, An-
tonio Faria Azevedo e Mantiel Pasios.' 

ad•, Proximos enlaces 

Tolo eb,mº $r. José dto 11laalh"tes, 
freguezia dé',rilo,r concelho. dez•I+.spozrn-
do, foi lia dias pedida a imão da illustre 
e prendada filha do ex.'u0 sr. Conselheiro 
Joaquim Gualberto de Saí Carneiro, dis-
tíneto causidico, a ee.m° sr,• D. Arrelia 
de Sá Carneiro, para o considerado pro-
fessor Ab-.Lyceu da Povoa de Varzini, 
ex,an0 sr, dr. E'lins Cardoso Lopes, natu-
r 1 'de Fd6.  

•»-T,ambem pelo ex,1O sr. dr. Cârlos 
Gorares Pinto ,-iliústre vereador munici-
pal e procurador- eleito ü Junta Geral 
d'este•districto, foi pedida, para seu fi-
lho, o ex.m0 sr, I•niz >Glonteiro Gonies 
Pinto, a rnã•o da gentil e prendada filha ' 
do ex,"`° sr. dr. Josó ele Castro Figilei- -
redo de Faria,'á ex. 11la .sr.a D. Arina de 
Brito Limpo Fnri:i, de, Pedra Furada. 

-- As distinetas qualidades dos noivos, 
que muito os distinbucíii, sãoanwtivo pa-
ra que lhes prevamos, desde já, as me-
la ores '. 0 'moibyes¡ felieidades.i'r! 
•.t . .• r,• 

Soba Cruz 

da 

F.dlecett"liontern de manhã, repenti-
namente, quando se levantava do loito, 
o Sr. João Citmdido da Silva, proprieta-

ti.rio da.Phaírnaeia drt,Calçada, e filho do" 
nottiiá, s'. Ahionio Jústiniitno_ da Silva, 
A toda a farnilia em lucto, os t nossos 

f 
sontilnentos. 

Pão para os pobres 

Por••intcrmedio do nosso amigo sr. P,e 
Artliiir Fernandes Guimarães, digno"di-

F 

rcistór interno da Offieina/-,,Asylo do Me-
nitio Delis, unia caridosa inonyiii t man-
dou dístribuir, sob a direcção da piedosa 
instituiçito tio Pito tios .Pobros de Santo 
Antonio, no dia 8 d"ri e• rrente;,22ú broas 
cle4 pito aos pobrés. " Boiu 11aJt>! 

Donativo  a Officina 

.0 sr: P.e Augusto de blirnnda, digno 
Abbadç da visinh t;fr•guezia rd'Alvellos,. 
contemplou, eont tini donativo, a 011ici-` 
na -iksylo do Menino Deus, que, se a ca-
ridade por efla olhasse cora attençito, po-
dia prestar bons serviÇos á jlavgntudc de-
samparada. 

Dignos de espoei l monção 8 to todos 
os que auxiliara as casas de caridade. 

0 -Senhor Arcebispo Primaz 

0 digno areypreste e nosso prelado 
amigo sr, P.e -Rios Novaes, recebeu de 
S. Ex. 11 Rev,ma o Senhor Arcebispo Pri-• 
maz'o seguinte telegranuna, 

i' oQueini transtnittir c,ligno t,,W., 
r0 d'csse areyprtstado o meu reco 

,l> nbooimeuto,-- Arcebispo Primaz,. 

Era a resposta• a. outro que, em nume 
do clero, o rev.' areypreste havia expe-
di,lo a Sua Ex, 11 Rev,an 11, logo que foi 
docretn(in a sua expulsio do paiz, 

"Tornais re'appárecidos 

Reapllal•ecertini já, em Lisboa, os diá-
rios momarqu1(cos--.«0 Dia» o «' Libe'--• 
ral»—quer circumstandia• csl)eci les os 
haviam obt•ifradc, á .suspen ,"to: Qwitito aó 
c otLiberal»_ sabido ó o motivo^viol'euto dtt 
sua 

Saudainol-os.,,,como bons camar:id<ts,. 

0 concelho de, rol-alleo, ;. 
A Y1hade El(C';®iCIwtI. "R," ttítou bri-

lhante a•festividade religigs:r, em liorrra 
de Santa Luzia, restli•ada no itltimo`do-
mi:ingo. Para a festividade cio pró • niò 
anho, ó juiz o sr. Josó Antokijo. Pereira, 
' juiza a sr.a D. A d<. Si11%tï Néïv é 
thezourpiro o sr. Francisco José; de Frei- 

r --Veio a esta freguezia o rev.° Anto 
alto Placido Fernandes da Silva, muito 
zeloso paroclio de S.; Paio de Carvalha,]. 
- Tambetm aqui veio o sr. dr. Auto-, , 

raio Baptista Neiva:i 
—Está ,no Porto a ar.a,.,D., Deolinda 

Cardoso Neiva, 
—As ex,mae sr 11rr D., Maria Antonia,e. 

D. olaria Francisca de Sousa da Silva 
Alcótorado,`&i'nobre casa: da Sylva; rm 
suffrag;io das almas de seus saudosos ma 
ridos, mandaram.celebrar missas e dis 
tr•ibtiír esmolas pelos pobre, mais neces-
sitados. F iii nome da pobreza agradeci 
da, beijamos as mãos ele táo caritativas 
Senhor, s» 

?9silffiaaes —Acha-se bastante me-
lhor dos seus incomodos,a esposa "do ibs-
so prelado; amigo'Joaio Gomes Fernandes, 
do togar .do Fôrnq. Fazemos votòs' -poi' 
que ent breve esteja completamente res-
tabelecida, 

--Falleeeu ano logar da líalhacipura, 
desta' freguezia; a sr,a Anna K''niilia 
Fernaudest esposa do nosso amigo; 'str. 
Antonio Josó dó Nascimento. Paz á 'sua 
alma. 

Clin)po.—A 16, foi baptisado um, fi- 
Ihi.nbo. do sr, Josó Campos, . 
—Foi viaticada a sr.a Dosa Salgueiro 

a qual se encontra gravemente enferma:--
--0 sr. Joaquim Cazaes continua. me-

lhorando. 
—A,1ri, realisoá-se o enlace matrimo-

nial do sr. Patricio Josó da Móttn, "'com 
a sr.a liaria da Conceição Dias Duarte. 
Ao noivo e simpatllico cazal, ' appétect:- 
tnos inuitwq felicidades, 
--Corre com regularídade o serviço 

do celleiro parochial. Como ó sabido,em 
consequencia de ter sido posta de p ar te a 
primeira tentativa da corminissão conce-
lhia a res¡lèito de preço, a mesma com-
niissã.o fixou definitivamente o preço de 
1v200 reis por cada alqueire ele 17,376, 
preço que tarnbern foi adoptado u'esta 
freguezia. 

F r.-igoSo• 17.' Causarama•aóiii'. 
gr ode regosijo, os acontecimentos de-
setirolados na capital, desde o dia 5 a 8 
do cori'enté, acontecimentos que fizer;ini 
apear do poder a demcgogia,esse celebre 
partido que sei serviu para exercér sobre 
ruis as,rnaiores atropelias, composto por 
estias finuras sinistras (trio sã.o=Aff011!SÓ 

Costa, Norton de M.,ittos e Bernardino 
Mttchndo. Politica que, segundo o crite-
rio d'um dos nossos melhores escriptores, 
causou leais dainnos e prejuizos que a 
donliiraç;zo Pliilipinc. ! . , , Apezar de não 
sábermos a côr do novo 'governo, ternos 
a elogia!-o pela acentuada ; .medida' 1 que-
praticoti, que foi a reintegração dos sr ,,.. 
Arcebi,; os e Bispos, o parochos nos seus 
lol;aï•'es, ,o • que muito conti•ibnir.í pára 
captivar a estima e consideração de to-
dos os catholicos, pois, Portugal, na 
grande maioria, ó essencialmente catho-' 
fica. 

N'esta freguezia tanibeni jia se respira 
urna athnrospllora roais purq,, pois foi 
nomeado rog;•edor o ,r. 31anuel Baptista 
do Abreu, filho cio sr, Manuel Baptista 
Neiva e irmão do sr. dr. Antonio Baptis-
ta Neiva, moço dotado das melhores 
qualidades, sendo uma das suas primei-
ras acçt5es, ao encetar' a carreira para 
quo foi investido, de conceder licença pa- . 
ra saliir a procissão do 5antissinio Sa-
cramento, que desde ha bastante tempo 
naco sabia devido ao jncobinisnio do rege-
dor depnsto. Agora ó preciso que o; no-

i 
r 

1 

vos governantes cortem n rler)tAcr rrtis;ito 
péla raiz, para que elle dum di<a p.,ra o 
Outro, Pão 'se empolei µte.outra vez no po-"' 
cedi Paia se até kgórlt,s( ii'emoi, d(pni 
Qtii rerutts ;role vezes mais: ;. 

Está, proximo' o eblilce •dó .• noaSo 
afirrì o • ;•,.J(j•ó l+ élix Dl;ccirado, còm. urna 
Ilustr e daiír't. dé I+'ci àos L4,spóz 11de) 
- Pr,incípiou• a, novena ;do 1tic;Nino-fie 

sus, nesta freguezia, 
—Hori,tem refrescou o teuspo uni pou-

co, caltintío de vez em Atlatido alguml 
aguaceiro. Oxalá que venha roais temi 
penada, -para bem ela aericulttua, pr•inci-
palmente dos trigacs e lrát•vas, que estuo 
queim. . s.— C: 
.rw..z.r.•+.,caacam•aunssF s•oosrac• mer•aafvrsax.•vscrxaanfira•xr 

i. 
fI3•361oF1'ttii•e• ••.--Na vitima r.ti 

feira tomou pósse do, logar de adniiniS- 
tr•ador do concelho, 0 n09•0 atill Y•,n,l'CV,'n• 
eleitor dcts 1N1ariç1has. Foi grande a,Acg11-, 
corremcin, de arnigos,que tornaram o ;totó 
mais solernne„ Dizïa-rire ab tlenl . i.sté 
dias:—ali ! que agora ja, se respira miais 
llvi•ellìelite I Que pr•eSsao 

Tinha razão, porque, quem féis c (Ia 
grey, « Santo Antoninho, onde te porei»; 
quem reão fosse.. , tinha que tudo contar 
e medir, palavras passadas, gestos, etc., 
e inesmo as,.tinr não havia segui-o que tire 
garantisse a libcrd:'{d•e, ne n a « zktl<)uti 

l _ ca'' Y om, 4: sgtr Ygrandeisalrlo .! 
ameaças ou nugnt•ntó de contri•bniÇilc , 
• IanÇtnien.tq de>Ìrlçlp.ttl•7stg;xpulsãu, con-
tra tona a . lei,. cl¿ls residencial.. . 
€ --De visita ao si, P.e, Ogando, digno 
capellão militar do 29,-que entre nós es-
teve durante o tt;mpcl..da`s ieinspeeç•es, 
veio a esta valia e' nosso distiiieto autigo 

Adelino de Liina Mirat ida, hitti 
di;;no paroclio de Barcellinho a quere. 

. F-gl'adttcenios a, sua a111aNel visita, 

-Foi nomeado parocho de S. Bartho-
lomri rx 'do N1ar,-o :nosso bom amigo sr. 

T' 11.e Manuel Martins Alves Couto. Nato o 
felicitarmos por isso, não; porque ser pa-
rocho nos •empo &' hoje, 'com esta in-
discil,lintt; falta do educação, com uma 
fé e eostuniès que deixam tanto à dese-
jar,-mâo da vontade cie a ninguein felici-
lar, mais antes repetir a fórmula consa-
g;rada=«tenha paciencia o confio na 
Providencia ... » 

—Felicitamos o• sr, Josó da Silva Pin-
to, pela acertada escolha que d'elle fi e-
ram pais o cargo de regedor d'esta Fila, 

Estico correndo as nove:u,s do Meni-
no Jesás. I:' a pequenada da citechese 
que dc,`sempenlra a parte coral, A's 6 da 
manhz toca o sino , á• 6 e meìa prin`çi-
pia, e .íquella hora ]á não faltam criara 
ças á porta do templo. , • Nem frlo,netn 
soinnó 1... — C. 

1t1SpaZ>ceadc. Il t4.—Foi nonicndo .,d-
ininistrndor do cónr,elho, o sr. P.AManoel 
llrirtins Giosteirn, Reitor cias Jlarinhas. 
Esta nomeação, foi feita pelo ar, dr, Jus-
tino Crii"r,, ele Braga, amigo do sr. P. 
Giesteira, alue rio tempo ria , monarquia 
desempenhou já por, varias veres o" eti.i•• 
g• liai a quo agora foi, iioúieado. 

Dasej:trrios sincerAi11ente que o`sr. rei-
tor cias Mar•inixRs seja- muito, feliz; tio de-
stámpenllo do fico togar, de que toinoit 
pósse no dia 13, com a ass-iateneia de 
grande numero de amigos. 

—Consta que foi preso em Ahneirim,• 
onde estava a dirigir urna syndicancia,o 
sr, Eugenio Ferreira, secretario de Fi-
nanças em Espozende. Pareee que havia 
mandados de prisão para outros vulto 
democraticos do concelho, finas o si. 1'.e 
Giesteira pedira para ficarem sem effeito, 
—FOI Nomeado paroclio para a fre-

guezia ele Gemezes, o sr. P.,' Manuel 
Martins Cêpa, de S.Bartholonieh do tear; 
e para Gandra, o sr. P.° I+'r:tncisccs Cu-
bello Soares, de Fâo. 

Sito dois, sacerdotes novos, cheios de 
zelo o boro volitade, e de cujos trabalhos 
innito lia t. esperar nas freguezias que 
vão paroclriar, 

Aos novos pnrochos enviawo8 muitos 

par1abens; mas envi;trno-tos prnmipnimlen 
te aos fieis das fregguezins de Geinezew e 
Gandra, pelas g;rnças que do ceu acabam 
de receber.— C. 

Por falta de espaço, fica alguns orr-
rígrival de í6ri, S,,,hirá rio lar oxilno ti.° 
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1:870 CORP•ESPOtiD1JNTÉS NO PAIZ 

Sey,aro contra f oqO, roubo, trr•multo, assaltos, wie•_'? 

Funchal 
Ponta Deigada a 
Harta 
Ilha de Cabo Ver:-
de 

11 h a :de Santa- a 
Alaria 

V " 

guerra ciVil, J1°(niZ0,`•r•9titnc•a•ôés. 1 

e errre s c •ntaa na©n•te e :ncen*$.enates de anl•rraïis 

••a•iti»flus •A®>í tr• todos os rfiscos. 

Commissarioy tte avarilas eu, todos os ,,mortos sflo n1liitìFrllo. 

SEGI1 i0IS ICE GUE1•RA ' 

Sinistros pagos eIl 1916-1Õ3, contos 

flianq:te;cos: 

J. ;dl. Fernandes Guímardes C.e; Joaq.'°; Pinto Leite, Filhó &i C.'a-Porto 
Banco Nacional Ultramarino; 

Lonclon Coanty & ZVestminster Bank; Pinto Leite & Nephe•N,s= Lõndres 
Crádit Lyoun•)is--Pciriz; Revisions P,ank=-Copeuliagúe. 

.R•uiA está em relações com Conípauliias Iri lezus1 
Francezas,, Italianas, R1LssaS, Dínamar•quezas, Suecas, \Torueguezas, 
Americanas o Iiespanholas. 

CORRESPONDENTE EM arca [os: 

RUA D. ANTONIO BARROSO,, 15 

NOVII31erct  

apelaria 

Joaquim Tieil,a da-, Costa 

ctrt4•njo earroso, a&, (•i6 — Il•••Ilitíg •. ï.B.CI•;• • 

N'este estabC1M.Inérito, molhado nas melhores condiçúés, encontrtí-
rão setllpre os estimados fregnezes' grande sortido de çhá, iiút'l, arroz, as 
suenr, bacnIba á, azéite'é massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e hiscoátos de Vallonao e Povoa., 

SÉRIEDADE, EM— PREÇOS. VISIMr 1 ESTE 1.5`I'ABEi ECIMENTO. 

a91-
E?a•.•F✓s_••• • • •- !imo 

•ltlt°coe uuel•-•T• v0: 
; 

EEWLAS  DO`; 3U 
J tadie, e dc 1%roi'i•icia do llliltho 

'Todo o borra barcellense devç,adquirWc,,sta obra, de muitos ariúos de 
investigação. 

¡pedidos r: 
V   NA 'ire OGE.Aln  HIA i.•r,lvTl•i•Lrly:.:r 1.)í l'lC••+aUL•• 

compra,  de nheir®S Pedimós aos 
  -•• srs. ro rieta-
tarios o ta`•®•* '. çie '',i1o5 avisar quando 
tenham alguma. partida 'de pinheiros pa-
ra vender.. , 

L e m br' amà „4 àffiJ)elii ;que a melhor 
forma de os vende. é por arrei~natação, 
reservando os srs. , proprietarios o,, à 
reìtc• de' "®; . ï,i ,entregar quando .não 
attlnjam precQ (g Convenha. onvenha. 

?• f'Fli elo arrelor: lunquaira, i ft—Puveia {fie Varzin 

TYPOGRAPHE 
ol icinà"s graphicas ,, do jornal 

Proprictario, ájua ate S. Fralie SCO 

jo~o •4 •, g. o 13t1RCELLOS 

Execilção dei iodos os trabalhos yrúplaicos 

I?orfCitQ•c o,ee;ououeie:o:rs 

Impressào, nítida. '`de cartões d.e vi>sita e cré yraz•'tcrcxs 

eira Postaes.. ' Obras de livro, ,jornais e pro yra•n••aas. 

',5•, rtiTO  U  
r 

CAlíPO da REPUBLICA (moee A1v .• , Co`d tinld o 

iva cepos 

Sortido .completo de forro, 
molduras, etc. etc. Depositó de 
vereda camas de ferro. 

ferragens, aço, arame zincado, vidraria, 
eal'e adubos cliimiços. Taixibem temi 

PRÊÇOS Sln1I CóMpP  I•ENCIA 

•sçriptorio' cie No—o •c}s 

Ecelesiasticos e Civis 

:;1_, 
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A rnielí o • ugi•sto "filiveira, Sono Maior 

'Prata de todos os' nego.rios eéclesiásticos, que são obtidos na Nun-
ciatura Apostolica e em R(min, (dispensas, m<}triiiioi aes) 13rc,v  
torio, religiosos de legados ••ios, sau:itorias, ete., assim c(irr)o.) os que se, 
obtem ria C iniara EÇcleSi stica; do Arcebispado, seja qual fôr ri sua natu-
reza; e dr; quaesquer outros dependentes das repartiçues cie is e inilititres. 

Os ne ocic•s de que seja encarregado são tratadFis cone a intixinia 
rapidez, seriedade e economia. 

11CIiCG,tli4:1 1;° li; •l•?•'f,••il4•10 
Sr • y •► • O 

1 're:•'6l 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalh;.iu. 
ciaes. 1lriss•as de, sup, ri qualidade. 

Deposito dei Cornpauhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Valiongo Louças e 

de trigo e semens e. Muitos outros artigos. 

IlIlF::a Ilr•í:aY:6í lãp, j Genr.•j gzQc 1̂ a 

fltieiSr'aFná.iD•CLeIf 'a'i.*õt [4`i, •. a d BAII0AELLOS, 

:Azeites espe-

vidros. Farinhas 


